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Mestrado da Univassouras marca presença em encontro acadêmico Página 3

CATHO REÚNE MAIS
DE 900 VAGAS PARA 
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TODO O BRASIL
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Vassouras 
celebra o 
Dia das 
Crianças 
com alegria
e diversão

Ator 
multitalento 
conquista 
espaço e 
reconhecimento 
em Vassouras

Gameficada 
Univassouras 
realiza 
palestra e 
lança a Sede 
GameJam+

MISSÃO 
CUMPRIDA, 

CONTERRÂNEO
Vassourense Luís Roberto Barroso se despede

do STF, ponto culminante da carreira de um dos 
mais brilhantes juristas brasileiros de sua geração

O ministro Luís Roberto Barroso anunciou na quinta-feira, dia 9, 
com um discurso marcado pela emoção, a sua despedida, aos 67 
anos,  do Supremo Tribunal Federal. Durante cerca de quinze minu-
tos da sessão plenária do STF, o jurista vassourense citou a infância 
na terra natal, destacou a importância da educação pública em sua 
vida, além de reafirmar o compromisso com o país e a defesa da 
democracia. Página 3

O dia 12 de outubro de 2025 
ficou marcado na história 
de Vassouras, reunindo 
milhares de pessoas que 
aproveitaram o dia brin-
cando e se divertindo com 
as atividades culturais e re-
creativas promovidas gra-
tuitamente pela Prefeitura 
de Vassouras ao longo de 
todo o dia.  A programação 
do Dia das Crianças come-
çou às 8h30 e se estendeu 
até o fim da tarde, em um 
clima típico do interior: 
com pipoca, algodão doce, 
brinquedos infláveis, tea-
tro, música, pintura facial e 
brincadeiras. Página 6

Carismático, criativo e poli
vante. Assim é Sebastião Da-
másio, conhecido Tiãozinho, 
ou, como o público o apelidou 
carinhosamente, o “famosi-
nho de Vassouras”. O ator, 
produtor e diretor tem se des-
tacado pela versatilidade nas 
interpretações. Página 8

Na noite do dia 7 de outu-
bro, o Auditório Severino 
Sombra recebeu alunos, 
professores e convidados 
para a palestra “Como pa-
gar as contas com criação 
e desenvolvimento de ga-
mes”, que marcou oficial-
mente o lançamento da 
Sede GameJam+ Gamefica-
da Univassouras. Página 9

DIVULGAÇÃO
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Dia do Fisioterapeuta e Terapeuta 
Ocupacional: Catho reúne mais
de 900 vagas em todo o Brasil

Em homenagem ao Dia do Fisiotera-
peuta e do Terapeuta Ocupacional, co-
memorado em 13 de outubro, a Catho, 
plataforma gratuita de empregos, anun-
ciou mais de 900 vagas abertas em todo 
o país para profissionais dessas áreas. 
As oportunidades contemplam diferen-
tes especialidades e níveis de experiên-
cia, com posições em clínicas, hospi-
tais, centros de reabilitação e empresas 
de saúde corporativa.

Os cargos incluem fisioterapeutas clí-
nicos, hospitalares, esportivos e respi-
ratórios, além de terapeutas ocupacio-
nais voltados à reabilitação física, mo-
tora e cognitiva. A remuneração e os be-
nefícios variam conforme a empresa e a 
região, mas muitas oportunidades des-
tacam jornadas flexíveis, atuação inter-
disciplinar e planos de desenvolvimen-
to profissional.

Para se candidatar, basta acessar o si-
te ou aplicativo gratuito da Catho (ht-
tps://www.catho.com.br/vagas), onde é 
possível aplicar filtros por área de atua-
ção, cidade, modelo de trabalho e tipo 
de contrato. A plataforma ainda oferece 
recursos de apoio ao candidato no blog, 
como dicas de currículo e entrevistas, 
para aumentar as chances de contrata-
ção.

Profissionais da área 
da reabilitação e do 
cuidado ganham 
destaque em mês 
que celebra suas 

contribuições à saúde 
e ao bem-estar Acesse a página ou o apli-

cativo da Catho. Escolha as 
opções através dos fil-
tros disponíveis. Aces-
se a o blog para tirar dúvi-
das e também para dicas 
de como apresentar seu 
currículo e aumentar suas 
chances.

OPORTUNIDADE
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Missão 
cumprida, 

conterrâneo
O ministro Luís Roberto 

Barroso anunciou na quin-
ta-feira, dia 9, com um dis-
curso marcado pela emo-
ção, a sua despedida, aos 67 
anos, do Supremo Tribunal 
Federal. Durante cerca de 
quinze minutos da sessão 
plenária do STF, o jurista 
vassourense citou a infân-
cia na terra natal, destacou 
a importância da educação 
pública em sua vida, além 
de reafirmar o compromis-
so com o país e a defesa 
da democracia. “Nasci em 
Vassouras, uma admirável 
cidade do interior, em uma 
família simples, sem paren-
tes importantes. Fiz o pri-
mário e o ginasial em es-
colas públicas. Estudei em 
uma maravilhosa universi-
dade pública. Devo quase 
tudo aos professores que ti-
ve. O Brasil me deu tudo o 
que tenho. Muito além do 
que sonhei quando tudo 
começou”. 

Durante pouco mais de 
12 anos e três meses Luís 
Roberto Barroso foi minis-
tro do STF, que chegou a 
presidir entre 2023 e 2025 
– ele ocupava o cargo quan-
do esteve em Vassouras pe-
la última vez como minis-
tro, na entrega da refor-
ma do antigo Asilo Barão 
do Amparo, hoje Museu de 
Vassouras, menos de dois 
meses atrás. Ele ainda pre-
sidiu o Tribunal Superior 
Eleitoral entre 2020 e 2022. 

Graduado em Direito pe-
la Uerj em 1980, mestre pe-
la Universidade Yale e Dou-
tor pela Uerj, Barroso é 
professor titular de Direi-
to Constitucional e livre do-
cente na Uerj, além de le-
cionar na Universidade de 
Brasília. Chegou ao STF, 

em 2013, graças a uma car-
reira brilhante como juris-
ta. Por anos, sua banca de 
advocacia foi considerada 
uma das mais importantes 
do país. Ainda como advo-
gado, destacou-se em gran-
des debates no próprio Su-
premo Tribunal Federal. 
Como na defesa das pes-
quisas com células-tron-
co embrionárias, defesa da 
equiparação das uniões ho-
moafetivas às uniões está-
veis tradicionais e defesa 
da proibição do nepotismo 
no Poder Judiciário. 

No STF, Barroso decla-
rou que sempre agiu em 
nome de um “país maior e 
melhor”, defendendo a Jus-
tiça, a Constituição e a de-
mocracia, como forma de 
retribuir ao país as oportu-
nidades que teve.  Duran-
te o discurso, Barroso afir-
mou que é hora de seguir 
outros rumos.  “Nem os te-
nho bem definidos, mas 
quero viver um pouco mais 
da vida que me resta, sem a 
exposição pública, obriga-
ções e exigências do cargo”.     

Durante o discurso, o mi-
nistro lembrou que, duran-
te sua passagem pelo STF, 
enfrentou e superou difi-
culdades e perdas pessoais. 
“Nada disso me afastou da 
missão”. Entre as perdas, 
com certeza está a mor-
te da mulher, a empresária 
Tereza Cristina Van Brussel 
Barroso, vítima de um cân-
cer, em janeiro de 2023. Em 
outro momento do discur-
so, o ministro revelou que 
avisou ao presidente Lu-
la, dois anos atrás, que po-
deria se afastar do STF em 
dois anos. 

O ex-presidente do STF 
citou, direta e indiretamen-

Vassourense Luís Roberto 
Barroso se despede do STF, 

ponto culminante da carreira de 
um dos mais brilhantes juristas 

brasileiros de sua geração

“Nasci em 
Vassouras, 

uma admirável 
cidade do 

interior, em uma 
família simples, 

sem parentes 
importantes. 

Fiz o primário 
e o ginasial em 

escolas públicas.”

_______________
LUÍS ROBERTO BARROSO

l EX-MINISTRO DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL

te, a luta institucional em 
defesa da democracia du-
rante os últimos anos no 
país. “O radicalismo é ini-
migo da verdade”, afirmou 
em certo momento. Em ou-
tro, reafirmou a crença de 
que o STF seguirá sendo o 
“guardião da Constituição”. 
Refletindo sobre o país, que 
classifico de “formidável e 
complexo”, Barroso afir-
mou que por mais que não 
tenhamos vencido nossas 
maiores chagas, “a pobre-
za e a desigualdade”, vale a 
citação a Pablo Neruda. “Se 
mil vezes tivesse que nas-
cer, mil vezes gostaria de 
nascer aqui. Quero morrer 

aqui, mas não agora”, afir-
mou, arrancando risos do 
plenário. 

Luís Roberto Barro-
so destacou a importância 
do jornalismo profissional, 
em tempos da banalização 
da mentira, do discurso de 
ódio e o vale tudo das redes 
sociais. “Nunca precisamos 
tanto da imprensa. Mentir 
precisa voltar a ser errado 
de novo”. Ele citou nomi-
nalmente cada um dos co-
legas de corte e agradeceu 
a nomeação “republicana” 
da presidenta Dilma Rous-
sef, que “nunca pediu, insi-
nuou ou cobrou” qualquer 
voto no plenário do STF. 

“Deixo o Supremo com 
o coração apertado e o co-
ração tranquilo. Não carre-
go tristeza, mágoa e ressen-
timento. Se preciso fosse, 
começaria tudo outra vez”, 
afirmou, desta vez citando 
Gonzaguinha. 

No futuro, quando os li-
vros de História tratarem 
do conturbado período vi-
vido pelo país nos últimos 
anos, o advogado brilhan-
te que cresceu nas ruas de 
Vassouras terá um lugar de 
destaque. Ele entrará para 
a história como presiden-
te de um STF que não fal-
tou ao país. Bem diferen-
te da tradição do Judiciário 
brasileiro de abençoar e ou 
se omitir das quarteladas 
que marcam a vida política 
do país desde a Proclama-
ção da República, em 1889, 
o Supremo presidido por 
Barroso julgou e conde-
nou um presidente declara-
damente adepto do golpis-
mo e seus aloprados alia-
dos. Em um país que ainda 
convive com setores signi-
ficativos da sociedade que 
apoiam abertamente golpe 
militar, tortura e outras ca-
racterísticas dos execráveis 
anos de chumbo, o lugar 
que a História reservará a 
Barroso pode parecer du-
vidoso. O tempo se encar-
regará de pôr as coisas em 
seus devidos lugares. 

“Apesar da agressividade 
e da intolerância que se vê 
ainda aqui e acolá, reafirmo 
a fé na boa vontade, no res-
peito e na gentileza”, pro-
fetizou o agora ex-minis-
tro. Missão cumprida, con-
terrâneo. A história lhe fará 
justiça, por mais que uns e 
outros não tenham (ainda) 
se dado conta disso. 

Em casa: Luís 
Roberto Barroso 
discursa durante 
a entrega das 
obras de restauro 
do antigo Asilo 
Barão do Amparo, 
agora Museu 
de Vassouras, a 
metros da casa 
onde foi criado, no 
Centro Histórico 
de Vassouras
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Dia do
Professor

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

A mais linda profissão
Um desafio freqüente
Ensinar e encaminhar

Formar criança e adolescente
Um mártir da Educação

Com a  incansável missão
De apresentar um futuro decente

Todas as outras profissões
Passam pelo professor

Que mata um leão por dia
Pois não reconhecem o seu valor

Vive a lutar pelo seu direito
Encara até falta de respeito

Mas dá lições de muito amor

Quero exaltar neste dia
Com muita admiração
Estes seres iluminados

De enorme coração
Que dedicam a sua vida

Em prol da Educação

Existem crimes que são como 
pedras atiradas em um lago tran-
quilo: causam uma perturbação 
momentânea e depois desapare-
cem sob as águas do tempo. E exis-
tem outros crimes, de tão trágicos 
e sombrios, que rompem as barra-
gens da realidade e se derramam 
para sempre no solo fértil da lenda, 
onde a memória popular os rega 
e os faz crescer. No ano de 1874, a 
localidade do Pocinho (“Pocinhos”, 
nos dias de hoje), um recanto então 
pacato de nossa Vassouras, onde 
a vida era ditada pelo ritmo lento 
das colheitas e pela familiarida-
de de vizinhos que se conheciam 
pelo nome, foi palco de um desses 
acontecimentos indeléveis. A no-
tícia, rasgando o silêncio daquela 
comunidade, correu como fogo em 
pasto seco, de varanda em varanda, 
de venda em venda: a jovem Maria, 
uma menina de apenas 13 anos, no 
limiar de seus sonhos, fora encon-
trada morta. E como se a tragédia 
não fosse suficiente, a acusação 
que se seguiu era de uma cruelda-
de quase impensável, um sussurro 
venenoso que logo se tornou um 
clamor público, apontando como 
culpado o seu próprio pai, o infeliz 
Francisco Antonio de Paula Muniz.

A acusação era de uma cruelda-
de que desafiava a razão. Que pai 
poderia cometer tal atrocidade? A 
polícia da época, movida talvez pela 
pressão popular ou por uma brutal 
falta de discernimento, não teve dú-
vidas. Francisco e sua esposa foram 
presos e, antes mesmo que a justiça 
pudesse pesar os fatos, foram sub-
metidos a torturas para que confes-
sassem o impensável. A verdade, no 
entanto, era ainda mais sórdida. As 
investigações posteriores, contidas 
nos autos do processo, revelariam 

que a pobre Maria havia sido vítima 
de um estranho, um criminoso que, 
encontrando-a sozinha, a violentou 
e assassinou sem piedade. Os juí-
zes competentes, ao analisarem as 
provas, não tiveram escolha senão 
inocentar o casal Muniz.

Mas a justiça dos homens, por 
vezes, chega tarde demais. Para a 
população do Pocinho, alarmada e 
furiosa, a semente da suspeita já 
havia germinado em uma árvore 
de certeza. Enquanto a lei absolvia 
Francisco, o tribunal da opinião pú-
blica o condenava. E, em um mo-
vimento fascinante da psicologia 
coletiva, a comunidade começou a 
reescrever a história. Se o pai era 
o monstro, a filha só poderia ser a 
santa. A imagem da pequena Ma-
ria, vítima inocente, começou a 
ser descolada da realidade brutal 
de seu assassinato e elevada a um 
patamar de martírio. Ela se tornou 
a mártir do Pocinho, e em torno de 
seu nome, a primeira camada de 
uma das mais duradouras lendas 
de nossa região começou a se for-
mar.

Para entender o que aconteceu a 
seguir, para compreender como a 
tragédia de uma menina real pôde 
se transformar em um conto de 
assombração, precisamos voltar 
ainda mais no tempo. A memória 
de Maria estava prestes a se fun-
dir com uma história que já corria 
nas veias daquele lugar, um conto 
que os avós já sussurravam ao pé 
do fogo nas noites frias, enquanto o 
vento assobiava lá fora. Era a lenda 
da “virgem misteriosa”, o mito fun-
dador da Capela da Luz. Contava-se 
que, muitos anos antes, quando as 
fazendas da região impunham sua 
lei, vivia ali um homem de posses 
e orgulho desmedido, um pai cuja 

honra era tão rígida quanto as cer-
cas de suas terras. Ele tinha uma 
filha, uma jovem de beleza quase 
etérea, de pele muito branca, olhos 
azuis e cabelos loiros, cuja pureza 
era o maior tesouro da família. A 
moça, como nos enredos que desa-
fiam o tempo, entregou seu coração 
a um rapaz pobre, um amor que 
floresceu à revelia das convenções. 
Para seu pai, aquela paixão não era 
apenas um capricho juvenil, mas 
uma afronta, uma mancha em sua 
linhagem. Irredutível em sua sober-
ba, ele proibiu o romance, erguen-
do um muro de autoridade entre os 
dois jovens apaixonados.

Mas o amor, quando verdadeiro, 
é um ato de coragem. Desafiando a 
autoridade paterna e o orgulho de 
sua linhagem, a jovem aceitou o 
noivo e, no dia de seu casamento, 
adornada de branco e esperança, 
caminhou em direção à pequena 
igreja. Mas seu pai, cego pela fúria, 
a esperava. A lenda o descreve não 
como um pai em dor, mas como um 
carrasco. Escondido atrás de uma 
árvore frondosa, com o coração 
transformado em pedra, ele obser-
vou a filha se aproximar do altar, do 
futuro que ele não aprovara. Então, 
com a frieza de quem executa uma 
sentença, disparou um único tiro. O 
som rasgou o ar festivo e a noiva 
caiu no adro da igreja, seu vestido 
branco manchado de vermelho. 
Após o crime, o pai desapareceu 
para sempre, engolido pela pró-
pria infâmia. A lenda, porém, não 
o deixou morrer. A comunidade, 
aterrorizada e fascinada, dizia que, 
a partir daquela noite trágica, o es-
pectro da noiva assassinada vagava 
pelo bosque, uma aparição etérea 
em seu traje nupcial, segurando 
uma pequena lâmpada cujo brilho 

pálido cortava a escuridão. Era uma 
luz de saudade e de memória. E foi 
em sua homenagem, para dar paz à 
sua alma e em memória da luz que 
seu espírito carregava, que a comu-
nidade ergueu a singela capela que 
lá existe, consagrando-a, com toda 
a justiça poética, a Nossa Senhora 
da Luz.

E foi aqui que a mágica som-
bria da memória popular operou. 
A história real de Maria, a menina 
assassinada em 1874, começou a 
ser atraída pela força gravitacio-
nal da lenda mais antiga da noiva 
fantasma. Os contornos dos dois 
contos, ambos envolvendo uma 
jovem morta pela vontade de um 
pai, começaram a se sobrepor. A 
imaginação do povo, como um rio 
que contorna e desgasta as pedras 
da realidade, fundiu as duas narra-
tivas em uma só, criando uma nova 
e poderosa versão.

Nesta nova lenda, Maria não fora 
morta por um estranho, mas sim 
encontrada com um namorado que 
seu pai odiava. Muniz, para defen-
der a honra da família, a teria as-
sassinado. O fantasma da menina, 
então, passou a vagar pelos matos, 
até que a capela de Nossa Senhora 
da Luz fosse erguida para dar paz à 

... a jovem Maria, uma 
menina de apenas 13 anos, 
no limiar de seus sonhos, 
fora encontrada morta. 
E como se a tragédia 
não fosse suficiente, a 
acusação que se seguiu 
era de uma crueldade 
quase impensável...

As duas mortes de Maria do Pocinho

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

MARLY MEDEIROS Vassourense, economista com especialização em Economia Mineral, 
MBA em Gestão de Negócios e aposentado do Banco do Brasil.

Prevenir ainda é
o melhor remédio 

O mês de outubro é dedicado a pre-
venção do câncer de mama com bas-
tante divulgação através de encontros 
com palestras alertando às mulheres 
da necessidade de ficarem atentas para 
os primeiros sinais que indicam a pre-
sença de nódulos que possam ser ou vir 
a ser a temida doença que tem levado 
muitas mulheres a óbito.  Denomine-se 
OUTUBRO ROSA.

O câncer de mama é responsável 
pelo um número altíssimo de óbitos, 
mesmo assim, ainda há um pouco de 
negligência na sua prevenção,  uma 
parte por desconhecimento, outra parte 
por displicência com sua saúde. 

Normalmente as mulheres têm mais 
cuidado com a saúde que os homens.  
Visitam mais aos seus médicos.  Os ho-
mens, além de serem descuidados, são 
preconceituosos a determinado tipo de 
exame para diagnosticar o câncer de 
próstata.  Para conscientizá-los para 
praticarem a prevenção foi criado o 
NOVEMBRO AZUL, que nada mais é do 

que a versão masculina do OUTUBRO 
ROSA. 

Dados do Instituto Nacional do Cân-
cer, INCA, mostram que, no Brasil, o 
câncer de próstata é o segundo tipo 
mais comum entre homens, perde ape-
nas para o câncer de pele. As estimati-
vas são muito altas de novos cânceres 
de próstata no País por ano. Em 2011, 
13.129 brasileiros morreram em decor-
rência da doença. 

O câncer de próstata ocorre princi-
palmente em homens mais velhos.  Cer-
ca de 6 em cada 10 casos são diagnosti-
cados em homens com mais de 65 anos, 
sendo raro antes dos 40 anos. A média 
de idade, no momento do diagnóstico, é 
de cerca 66 anos.

Existem três tipos de exames para 
a prevenção do câncer: o exame de 
sangue denominado PSA, a ultrasso-
nografia e o toque retal, este, objeto de 
preconceito numa parte dos homens.  
Estes exames devem ser realizados 
anualmente como rotina.

Vamos prevenir, aproveitando que 
o dia 17 de novembro é o Dia Mundial 
de Combate ao Câncer de Próstata, por 
isso novembro foi escolhido como ofi-
cial de conscientização sobre o câncer 
de próstata. 

O azul veio da cor oficial usada como 
símbolo de combate a doença.  Surgiu 
assim o NOVEMBRO AZUL, movimento 
que prioriza ações de conscientização 
sobre a neoplasia.

Atenção homens e mulheres façam 
suas prevenções e lembrem-se do velho 
adágio: é melhor prevenir do que reme-
diar.

sua alma. A memória popular, em 
sua necessidade de criar uma his-
tória coesa e comovente, ignorou 
um detalhe crucial que os próprios 
autos do processo de 1874 já men-
cionavam: a capela era muito mais 
antiga que o crime.

Assim, com o passar das déca-
das e o inevitável esquecimento 
que suaviza as arestas dos fatos, 
as histórias dessas duas jovens – a 
menina real e a noiva lendária – se 
misturaram de forma inextricá-
vel. Foram arrastadas juntas para 
o abismo da incerteza, onde a dor 
de um crime brutal se veste com o 
véu poético de um conto de assom-
bração. É um lembrete poderoso 
de que o “elo da memória” de uma 
comunidade é forjado não apenas 
pelos fatos que ela escolhe lembrar, 
mas, principalmente, pela forma 
como ela decide recontá-los.

• • •
Fonte:
RAPOSO, Ignácio. História de 

Vassouras. 2. ed. Niterói: SEEC, 
1978.

• • •
Em tempo:
Nesta coluna, celebramos o “Elo 

da Memória” que conecta o passa-
do ao presente. E não há guardião 
mais dedicado deste elo do que o 
Professor. Ele não apenas transmite 
o saber; ele forja, em cada aluno, a 
capacidade de compreender o tem-
po, de honrar quem veio antes e de 
construir com sabedoria o que virá 
depois. Pela recente passagem do 
Dia do Professor, neste último 15 
de outubro, a todos os mestres, que 
com paciência e paixão mantêm 
viva a chama da curiosidade e do 
conhecimento, a nossa mais pro-
funda e sincera homenagem.

• • •
Na próxima edição
de “O Elo da Memória”:
Se nesta semana desvendamos 

uma lenda que a memória popular 
se recusou a esquecer, em nosso 
próximo encontro, resgataremos 
um gênio que a história quase es-
queceu por completo. Viajaremos 
mais de dois mil anos no tempo, até 
as profundezas do Mar Egeu, para 
desvendar um enigma de bronze e 
engrenagens e conhecer a mente 
genial por trás de “A Máquina do 
Tempo de Arquimedes”.
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Mestrado da Univassouras marca presença 
no V Encontro Acadêmico “Impacto das 
Ciências Ambientais na Agenda 2030”

Encontro acadêmico reúne especialistas para debater clima, ciência e impacto social

De 30 de setembro a 2 
de outubro, a coordenado-
ra do Mestrado Profissio-
nal em Ciências Ambien-
tais, Prof. Paloma Martins, 
participou do V Encon-
tro Acadêmico “Impacto 
das Ciências Ambientais 
na Agenda 2030: Mudan-
ças Climáticas e Popula-
rização da Ciência”, orga-
nizado pela Universidade 
Federal do Pará. O evento, 
voltado para pós-gradua-
ção, reuniu pesquisadores, 
docentes e discentes de di-
versas instituições do país 
com foco nos desafios con-
temporâneos relacionados 
às mudanças climáticas e 
à popularização da ciência.

Nesta ocasião, os pre-
sentes discutiram sobre os 
desafios e soluções para 
a sustentabilidade global 
diante das mudanças cli-
máticas, com ênfase nas 
adaptações às mudanças 
do clima e à necessidade 
de mobilização social para 
a implementação de políti-
cas públicas ambientais. 

Um ponto de destaque 
foi o lançamento do e-book 
“Contribuição das Ciências 
Ambientais para a COP-
30 na Amazônia: Enciclo-
pédia de Boas Práticas”, 
onde a Pró-Reitora de Pós-
-Graduação e Capacitação 
Profissional e docente do 
Programa, Dra. Cristiane 
Siqueira participou como 
co-autora. O capítulo refe-

rente ao Cluster 6, do qual 
o Programa faz parte trou-
xe como evidência o Pro-
jeto BioVassouras, coor-
denado pela docente em 
parceria com o curso de 
Engenharia Química, Se-
cretaria do Ambiente, Agri-
cultura e Desenvolvimen-
to Rural e Secretaria de 
Educação do Município de 
Vassouras.

Foram também apre-
sentados os resultados da 
inserção do Programa no 

Núcleo de Pesquisa Im-
pacto da Pós-Graduação 
na Sociedade – NUPIS, evi-
denciando não apenas o 
compromisso com a pro-
dução de conhecimento 
aplicado aos desafios am-
bientais contemporâneos, 
mas, sobretudo, a impor-
tância das análises de mé-
tricas e indicadores sociais 
e ambientais para o desen-
volvimento estratégico do 
Programa.

Consolidação

institucional 
e parcerias
O encontro também foi 

marcado pelo lançamen-
to da Sociedade Brasilei-
ra de Ciências Ambientais 
(SBCA), instituição desti-
nada a fortalecer a área e 
ampliar os espaços de in-
terlocução entre ciência e 
sociedade. Assim que via-
bilizado, o Mestrado em 
Ciências Ambientais da 
Univassouras integrará 
formalmente a SBCA como 

membro associado, reafir-
mando seu compromisso 
com a cooperação científi-
ca em nível nacional.

Além disso, foram reali-
zadas reuniões de alinha-
mento voltadas ao forta-
lecimento de parcerias 
interinstitucionais, com 
vistas ao desenvolvimento 
de ações conjuntas entre 
os programas. Os encon-
tros contaram com a par-
ticipação da Dra. Fernanda 
Cunha Rezende (Divisão 

de Comunicação do IEA-
-USP), Dra. Carolina Ba-
retta (PPGCA/UNOCHAPE-
CÓ – Chapecó/SC) e Dra. 
Renata Peres (PPGCAm/
UFSCar – São Carlos). Es-
sas articulações reforçam 
o compromisso do Mestra-
do em Ciências Ambientais 
com o trabalho em rede, a 
integração de saberes e a 
construção de iniciativas 
formativas compartilha-
das entre diferentes insti-
tuições e regiões do país.

VISITA TÉCNICA

A programação 
contou ainda com 
uma visita técnica 
à Área de Proteção 
Ambiental Ilha 
do Combu, onde 
os convidados 
puderam visitar 
uma fábrica de 
chocolates a partir 
de frutos cultivados 
em sistema de 
agrofloresta 
(SAF) e vivenciar 
a relevância do 
turismo sustentável 
para a conservação 
dos ecossistemas e 
o desenvolvimento 
das comunidades 
locais. 
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Vassouras celebra o
Dia das Crianças com 

alegria e diversão na Praça 
Barão de Campo Belo

Evento “Vassouras Kids” reuniu milhares de famílias em
um domingo especial, repleto de brincadeiras, música e união

O dia 12 de outubro de 2025 ficou 
marcado na história de Vassouras, reu-
nindo milhares de pessoas que aprovei-
taram o dia brincando e se divertindo 
com as atividades culturais e recreati-
vas promovidas gratuitamente pela Pre-
feitura de Vassouras ao longo de todo o 
dia. 

A programação do Dia das Crianças 
começou às 8h30 e se estendeu até o 
fim da tarde, em um clima típico do in-
terior: com pipoca, algodão doce, brin-
quedos infláveis, teatro, música, pintu-
ra facial e diversas brincadeiras com o 
Tio Grilo e a Tia Cecília, transformando 
a praça em um verdadeiro parque de di-
versão a céu aberto.

As equipes das secretarias muni-
cipais também estiveram presentes 
com atendimento ao público e orien-
tação sobre serviços e programas mu-
nicipais ofertados pela prefeitura nas 
áreas da saúde, esporte, cultura, assis-
tência social, meio ambiente e políticas 
da mulher. Tudo isso em meio a muitos 
sorrisos, abraços e uma animação con-
tagiante marcando o dia inteiro dedica-
do às crianças.
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Prefeita Rosi
destaca o sucesso do 
evento e o valor da 
união em família

Um dos momentos 
mais especiais do dia foi 
a realização da Corrida 
Federal Kids, organizada 
pelo Governo do Estado, 
com apoio da Prefeitura 
de Vassouras. Pais, mães, 
tios e responsáveis acei-
taram o desafio de correr 
lado a lado com as crian-
ças pelas ruas do Centro 
Histórico, em um gesto 
simbólico de incentivo ao 
esporte, à saúde e à união 
entre as famílias.

Ao final da corrida, to-
dos os participantes re-
ceberam medalhas, ce-
lebrando o espírito 
esportivo e a alegria de 
compartilhar momentos 
com as pessoas que ama-
mos.

CORRIDA FEDERAL 
KIDS UNE ESPORTE 
E FAMÍLIA NAS 
RUAS DO CENTRO 
HISTÓRICO

Prefeita Rosi destacou a ener-
gia contagiante do público e o 
sentimento de pertencimento 
que tomou conta da cidade du-
rante o Vassouras Kids: “Cada 
sorriso e cada abraço que vimos 
hoje mostram que estamos no 
caminho certo — o caminho de 
valorizar as nossas famílias, a 
nossa cidade, a saúde e as ativi-
dades esportivas de forma alegre 
e vibrante. Foi um dia de comu-

nhão, de carinho e de celebra-
ção da infância em sua essência. 
Agradeço a todos os parceiros, 
ao Sesc, Fecomércio, Sicomér-
cio, Universidade de Vassouras, 
Secretaria Estadual de Esportes 
e, em especial, a cada secretário 
e servidor municipal que se de-
dicou com tanto empenho para 
que este dia ficasse marcado na 
memória das nossas crianças e 
famílias.”
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Ator multitalento 
conquista espaço e 

reconhecimento
Tiãozinho Damásio, o “famosinho” da cidade, encanta o público
com seus personagens e conquista papéis no cinema e na TV

Contatos com Tiãozinho 
podem ser feitos pelas 
redes sociais https://
www.tiktok.com/@
tiozinho.damasio?_t=ZM-
90ZRd51UHbH&_r=1 ou pelo 
telefone (24) 99335 7234

Carismático, criativo e 
polivante. Assim é Sebas-
tião Damásio, o conhecido 
Tiãozinho, ou, como o pú-
blico o apelidou carinho-
samente, o “famosinho de 
Vassouras”. O ator, produ-
tor e diretor tem se desta-
cado pela versatilidade em 
suas interpretações e pelo 
talento em dar vida a per-
sonagens que encantam 
adultos e crianças em even-
tos por toda a cidade.

Com uma trajetória mar-
cada pela dedicação e pela 
paixão pela arte, Tiãozinho 
já soma 19 personagens au-
torais, todos criados, rotei-
rizados e interpretados por 
ele. Entre os mais conhe-
cidos estão o Coronel Zé 
Agripino, considerado seu 
carro-chefe, e o divertido 
palhaço Cheirosinho, além 
de heróis clássicos como 
o Homem-Aranha, que fa-
zem sucesso nas festas e 
apresentações.

“Dou vida a todos os per-
sonagens. Elaboro o rotei-
ro, crio a dramatização e 
adapto conforme o tipo de 
evento”, conta o ator, que 
aos 61 anos divide a rotina 
artística com o trabalho de 
vigia.

Mesmo com a agenda 
cheia, Tiãozinho mantém 
o foco na expansão de sua 
carreira. Produz semanal-
mente cerca de cinco ví-
deos para as redes sociais, 
com o objetivo de ampliar 
seu público e firmar parce-
rias com plataformas como 
TikTok e Instagram. “Faço 
tudo com muito profissio-
nalismo. Sou credenciado 
como diretor e produtor de 
vídeos, e quem sabe um dia 
ainda não levo um Oscar de 
melhor produtor?”, brinca 
o artista, orgulhoso do pró-
prio empenho.

Turista da roça

Coronel

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Convenção Ordinária para Escolha dos Membros
do Diretório Municipal de Vassouras/RJ (2025/2027).

O Presidente da Comissão Executiva Provisória do Progressistas do Mu-
nicípio de Vassouras/RJ, na forma do Estatuto do Progressistas, convoca 
os convencionais habilitados (filiados) para a Convenção Ordinária Muni-
cipal, que se realizará no dia 01 de novembro de 2025, das 09 horas às 15 
horas na Rua Barão de Capivari, nº 20 - Centro - Vassouras - RJ, nesta ci-
dade, para deliberação da seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Eleição dos Membros Titulares e Suplentes do Diretório Municipal;
b) Escolha dos Delegados à Convenção Estadual e seus suplentes;
c) Eleição dos Conselhos Fiscal, Consultivo, de Ética e Fidelidade Parti-
dária e dos respectivos Suplentes;
d) Eleição do PP Mulher e PP Jovem;
e) Outros assuntos de interesse partidário.

Vassouras/RJ, 13 de outubro de 2025.

Walter Pereira Mendes
Presidente

ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE VASSOURAS  
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA

A Associação Pestalozzi de Vassouras, nos termos do seu Estatuto So-
cial, especialmente os artigos 54 a 58, convoca todos os associados com 
direito a voto para participarem da Assembleia Geral Extraordinária desti-
nada à eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho de Adminis-
tração, a realizar-se no dia 18 de novembro de 2025, na sede da institui-
ção, situada à Rua Otávio Gomes, nº 280, Centro, Vassouras/RJ.
A Assembleia ocorrerá em primeira convocação às 18h00 e, não haven-
do quórum, em segunda convocação às 18h30, com qualquer número de 
presentes.
As chapas interessadas em concorrer deverão requerer o registro até cin-
co dias antes da eleição, com a assinatura de no mínimo 10 (dez) asso-
ciados com direito a voto, conforme previsão estatutária.
A data foi escolhida de forma estratégica em razão da realização dos Jo-
gos Universitários entre os dias 20 e 25 de novembro, visando garantir a 
plena participação dos associados.

Vassouras, 20 de outubro de 2025.  

CLAUDIA BARROS SILVA DE PAULA
PRESIDENTE

EDITAIS&AVISOS

O talento e a perseverança de Tiãozinho já estão 
rendendo frutos. Através da MM Produções e Even-
tos, o ator foi escalado para duas produções da TV 
POP Brasil. Na série “Conflito de Família”, ele inter-
preta um delegado de polícia, com estreia prevista 
para janeiro. Antes mesmo da exibição, já garantiu 
um novo papel no filme “O Nordestino: O Regres-
so”, que será gravado em Vassouras, onde viverá 
novamente um coronel.

DO PALCO À TELA: TIÃOZINHO 
NO CINEMA E NA TV

A paixão pela arte nasceu dentro da Igre-
ja Metodista de Vassouras, onde integrou 
o grupo teatral Injeção de Alegria. A equi-
pe, formada e treinada por profissionais de 
São Paulo, realizava ações evangelísticas 
em hospitais, escolas e ruas, levando men-
sagens de fé e bom humor. Com o fim do 

grupo durante a pandemia, Tiãozinho de-
cidiu seguir carreira solo. “Éramos cerca de 
nove pessoas, mas após a pandemia conti-
nuei sozinho. Às vezes conto com parceiros 
para as apresentações. A gente cria confor-
me o cenário e o público”, explica o artista, 
que já acumula 13 anos de carreira.

O INÍCIO DE UMA VOCAÇÃO CONTATO

Carro Chefe Cheirosinho Contador de História
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Gameficada Univassouras realiza 
palestra e lança a Sede GameJam+

CMPDCA e redes de ensino se unem para lançar 
comitê de participação de adolescentes em Vassouras

Na noite do dia 7 de ou-
tubro, o Auditório Severino 
Sombra recebeu alunos, pro-
fessores e convidados para 
a palestra “Como pagar as 
contas com criação e desen-
volvimento de games”, que 
marcou oficialmente o lan-
çamento da Sede GameJam+ 
Gameficada Univassouras.

O evento teve como obje-
tivo aproximar não apenas 
os estudantes dos cursos 
de Engenharia, em especial 
os alunos da Engenharia de 
Software, mas também toda 
a comunidade de Vassouras 
do mercado da criação e de-
senvolvimento de jogos di-
gitais. A iniciativa represen-
ta um passo importante para 
consolidar o projeto Gamefi-
cada Univassouras como um 
espaço de inovação, criativi-
dade e formação prática no 
universo dos games.

A Sede GameJam+ Game-
ficada Univassouras é uma 

unidade voluntária de apoio 
à GameJam+, uma das maio-
res maratonas de desenvol-
vimento de jogos do mundo, 
que acontecerá entre os dias 
17 e 19 de outubro. Duran-
te o período, equipes forma-
das por alunos e membros 
da comunidade terão a opor-
tunidade de criar protótipos 
de jogos e vivenciar uma ex-
periência real de produção 
colaborativa. A palestra foi 
um momento enriquecedor 
para os alunos presentes, 
que puderam conhecer os 
caminhos, desafios e opor-
tunidades do mercado de jo-
gos, compreendendo como é 
possível transformar ideias 
criativas em projetos rentá-
veis e sustentáveis. Partci-
param: Kwan Yin Gil Delga-
do (AC Jogos), Eduardo Assis 
de Lima Serdeiro (Alien X) e 
Anny Caroline Sousa (ARVO-
RE Immersive Experience).

Segundo o coordenador 

No dia 8 de outubro, um 
passo decisivo foi dado para 
ampliar a cidadania juvenil 
no município. O Conselho 
Municipal de Proteção e De-
fesa da Criança e do Adoles-
cente (CMPDCA) realizou o 
evento de apresentação ofi-
cial do Comitê de Participa-
ção de Adolescentes (CPA), 
reunindo diretores e coorde-
nadores das redes pública e 
particular de ensino, além de 
gestores do poder público. 
Também foram convidadas 
as Comissões permanentes 
da Câmara Municipal.

Descrito como “uma tar-

de muito proveitosa” pelos 
participantes, o evento teve 
como objetivo detalhar a es-
trutura e funcionamento do 
CPA, instância consultiva 
que permitirá a adolescen-
tes de 12 a 16 anos partici-
par das discussões e delibe-
rações do CMPDCA.

A apresentação foi condu-
zida pelo presidente do Con-
selho, Prof. Maurício Melo, 
que explicou os fundamen-
tos da iniciativa, formalizada 
pela Resolução CMPDCA Nº 
012/2025. “O CPA é a mate-
rialização de um direito fun-
damental: o direito à parti-

cipação. Queremos criar um 
canal permanente e quali-
ficado para que propostas, 
críticas e anseios dos jovens 
cheguem aos gestores e in-
fluenciem positivamente as 
políticas públicas de Vassou-
ras”, destacou.

A parceria com o Poder 
Executivo foi um dos desta-
ques, com a presença da Se-
cretária Municipal de As-
sistência Social, Rosa Maria 
Coelho de Almeida, e da 
equipe técnica da Secreta-
ria Municipal de Educação, 
representando a Secretária, 
Profa. Rita de Cássia Freitas 

Carneiro Chantal. Ambas re-
forçaram a importância da 
intersetorialidade para o su-
cesso da rede de proteção.

A articulação também en-
volveu o Poder Legislativo, 
com convite às Comissões 
permanentes de Educação, 
Saúde e Assistência Social, 
e da Criança, Adolescente e 
Pessoa Idosa. O presiden-
te do CMPDCA reforçou: “O 
Comitê de Participação de 
Adolescentes nasce como 
uma ponte, e para que seja 
forte e duradoura, precisa do 
apoio do Executivo, da socie-
dade civil, das escolas e, fun-

damentalmente, da Câmara 
Municipal.” O CMPDCA es-
pera manter diálogo próxi-
mo com os vereadores em 
todas as etapas, por enten-
der que essa união é essen-
cial para o sucesso da inicia-
tiva.

Durante a reunião, fo-
ram discutidos temas práti-
cos para implementação do 
Comitê, como a importân-
cia dos Grêmios Estudantis 
na representação juvenil. Foi 
apresentado um modelo de 
estatuto para auxiliar esco-
las que ainda não possuem 
agremiação. Ao final, foi de-

talhada a Ficha de Adesão, 
documento que formaliza a 
participação das escolas no 
projeto.

O CMPDCA ressalta que 
este encontro foi a primeira 
e essencial etapa de mobili-
zação. Novas reuniões seto-
riais serão agendadas para 
aprofundar o diálogo e ga-
rantir que todas as unida-
des de ensino, inclusive as 
ausentes, tenham oportuni-
dade de conhecer o projeto, 
tirar dúvidas e aderir a essa 
importante iniciativa para o 
futuro da juventude vassou-
rense.

u Os mais novos não se lembram, mas Vas-
souras já teve um banco mineiro que atraia 
correntistas importantes na cidade. Em 
1980, o Banco de Crédito Real de Minas Ge-
rais inaugurou, com pompa e circunstân-
cia, uma elegante e moderna – para a épo-
ca – agência na cidade. Ela funcionava onde 
hoje está localizado o Restaurante Casarão, 
no Centro Histórico. Na foto, elegantérrimos, 
estão o então bancário – hoje servidor pú-
blico festejado – José Mendonça, o Zezinho, 
e sua esposa, Sônia Mendonça, a Soninha. 
Ele é conhecido pela longevidade como za-
gueiro, com passagens marcantes por Flu-
minense de Vassouras e XV de Novembro, 
ela pela presença constante, por décadas, 
nos grandes eventos da cidade. Se havia fi-
gura importante em Vassouras, com certe-
za Soninha estaria lá, fotografando. Chegou 
a ser conhecida como Soninha Paparazzo. E 
o leitor, ao ver esta foto, tem ou não sauda-
des daquela Vassouras dos anos 1980? A tur-
ma da redação  até suspirou...

u Em tempos de aplicativo para tudo, em 
que entrega em casa virou delivery, a velha e 
carismática figura do padeiro que leva o pão 
bairro a bairro, de bicicleta, é cada vez mais 
rara, mas resiste. Muito por conta do traba-
lho deste moço, talvez o padeiro mais co-
nhecido de Vassouras na atualidade. O nome 
dele é Carlos Eduardo.  É ele que sai na sua 
magrela  cidade a fora levando a produção 
de uma padaria do Alto do Rio Bonito para o 
conforto do lar de sua clientela. É ele quem 
faz a entrega no Mancusi, bairro onde está 
localizada a redação da TRIBUNA DO INTE-
RIOR. Dia desses resolvemos registrar o ra-
paz. Vida longa para esta tradição de Vassou-
ras e do Brasil. E não é que em 16 de outubro 
se comemorou o Dia do Pão? Que possamos 
seguir comprando esse alimento tão icônico 
na calçada de casa por longos e longos anos! 
Saúde para Carlos Eduardo. 

do projeto Gameficada, pro-
fessor Álvaro Leiroz, a par-
ceria com a GameJam+ am-
plia significativamente o 
alcance do trabalho desen-
volvido pela universida-
de. “A Gameficada tem um 
papel essencial em conec-
tar nossos alunos ao merca-
do de tecnologia e inovação. 
Estar atrelados a um evento 
mundial como a GameJam+ 
reforça nosso compromis-
so em oferecer experiências 
reais de aprendizado e abrir 
portas para que nossos es-
tudantes se aproximem do 
cenário profissional dos ga-
mes”, destacou o professor.

A Pró-Reitora de Exten-
são Universitária, Consuelo 
Mendes, também ressaltou 
a relevância do projeto den-
tro das ações de extensão 
da Universidade de Vassou-
ras. “Os projetos de extensão 
universitária são fundamen-
tais para fortalecer o vínculo 
entre a universidade e a co-
munidade. O Gameficada é 
um exemplo claro desse pro-
pósito, pois cria oportunida-
des tanto para os alunos da 
Univassouras, quanto para 
os jovens de Vassouras que 
desejam aprender e se inse-
rir no mundo digital e criati-
vo”, afirmou.
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Mendes deverá integrar o Convale 
Assembleia aprova aquisição de terreno para ampliação 
do Complexo de Tratamento de Resíduos de Vassouras

A cidade de Mendes de-
verá se tornar, em breve, 
o mais novo integrante do 
Convale (Consórcio Inter-
municipal de Gestão de Re-
síduos Sólidos do Vale do 
Café). A proposta de inclu-
são do município foi apro-
vada durante assembleia da 
entidade realizada dia 8, no 
auditório da Prefeitura de 
Vassouras.

Atualmente vinculado ao 
consórcio Centro-Sul, Men-
des enfrenta dificuldades lo-
gísticas no transporte de re-
síduos até o aterro sanitá-
rio de Paracambi. Por conta 
dessa limitação geográfica, 
o município deverá migrar 
para o CTDR (Complexo de 
Tratamento e Destinação Fi-
nal de Resíduos Sólidos) de 
Vassouras, o que permitirá 
maior eficiência na coleta e 
destinação dos resíduos. A 
efetivação da adesão, no en-
tanto, está condicionada à 
apresentação da documen-
tação necessária e deverá 
ocorrer somente em 2026.

Durante a assembleia, 
também foi discutida a pos-
sível entrada de Paty do Alfe-
res no Convale. O tema, po-
rém, será retomado em nova 
reunião, uma vez que o mu-
nicípio mantém, atualmen-
te, um contrato emergencial 
para coleta e disposição de 
resíduos sólidos.

Outro ponto de desta-
que da reunião foi a aprova-

ção da aquisição de um ter-
reno de aproximadamen-
te 10 hectares, localizado na 
Fazenda da Turca, para am-
pliação do Aterro Sanitá-
rio de Vassouras. O espaço 
atual, inaugurado em 2016, 
recebe diariamente cerca de 
200 toneladas de resíduos e 
tem previsão de esgotar sua 
capacidade de utilização nos 
próximos quatro anos. A ex-
pansão visa garantir a con-
tinuidade dos serviços e a 
adequação às normas am-
bientais. O Convale é com-
posto atualmente pelos mu-
nicípios de Barra do Piraí, 

Rio das Flores, Valença e 
Vassouras, além do Estado 
do Rio de Janeiro, represen-
tado pela Secretaria de Esta-
do do Ambiente e Sustenta-
bilidade. Desde sua criação, 
o consórcio atua na busca 
por soluções conjuntas para 
a gestão responsável de re-
síduos sólidos, com foco na 
sustentabilidade e na melho-
ria da qualidade de vida da 
população do Vale do Café.

Nova direção 
Em janeiro deste ano foi 

realizada a eleição para a 
nova diretoria do Conva-
le, com mandato para o biê-

nio 2025/2026. O prefeito de 
Valença, Saulo Corrêa, assu-
miu a presidência, enquanto 
a prefeita de Vassouras, Ro-
si Silva, ocupa a vice-presi-
dência. A nova gestão conta 
ainda com o apoio da prefei-
ta Kátia Miki (Barra do Piraí) 
e do prefeito Rodrigo Cibale-
na (Rio das Flores).

Com foco em fortalecer a 
cooperação regional, o novo 
grupo dirigente pretende in-
tensificar ações que promo-
vam um futuro mais verde, 
sustentável e integrado en-
tre os municípios consorcia-
dos.
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Julinho Juju entrega quadra 
poliesportiva da Vista Alegre

Zico sugere ao presidente
da Alerj criação de um museu

do futebol do estado do Rio

Espaço foi inaugurado dia 09 incentivando a prática esportiva e a integração da comunidade

Em mais um feito vol-
tado para o esporte e la-
zer da população, a Prefei-
tura de Paty do Alferes en-
tregou, dia 9 de outubro, a 
quadra esportiva José Al-
fredo Rosa de Azevedo, no 
bairro Vista Alegre. Cele-
brando a inauguração, o 
prefeito Julinho Juju e o vi-
ce, Dr. Alci, contaram com 
a presença de vereadores, 
autoridades do governo e 
grande apoio da comuni-
dade local.

Executada totalmente 
com recursos próprios do 
município, a quadra ofere-
ce uma estrutura comple-
ta, com banheiros equipa-
dos com chuveiros e aces-
sibilidade, e uma cozinha. 
Também foi feita a revita-
lização do entorno, com 
projeto de paisagismo. O 

espaço está localizado ao 
lado da Escola Municipal 
Altino Francisco de Paula, 
o que favorece o seu uso 
integral também pela co-
munidade escolar.

“É com imensa alegria 
que entregamos aos mo-
radores da Vista Alegre 
uma quadra bonita, bem 
acabada e com toda estru-
tura para a prática de es-
portes e para o lazer, tan-
to da população, quanto 
dos alunos da escola aqui 
ao lado. O investimento 
neste equipamento refor-
ça o nosso compromisso 
com o esporte, a educa-
ção e com a saúde do nos-
so município, sempre bus-
cando atender às necessi-
dades da população”, de-
clarou o prefeito Julinho 
Juju.

A importância do fute-
bol para a cultura e a iden-
tidade nacional do brasi-
leiro pode ser celebrada 
na criação de um Museu 
do Futebol do Rio – suges-
tão dada pelo ídolo do es-
porte Zico ao presidente 
da Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj), deputado Ro-
drigo Bacellar (União). Dia 
14 de outubro, durante vi-
sita à exposição que cele-
bra os 75 anos do Mara-
canã, no Palácio Tiraden-
tes, promovida pela Alerj, 
o ex-craque do Flamen-
go e da Seleção Brasilei-
ra destacou a necessidade 
de manter a memória dos 
grandes jogadores, times 
e torcidas do Rio de Janei-
ro. A ideia foi acolhida por 
Bacellar, que anunciou a 
elaboração de uma Indica-
ção Legislativa sobre o te-
ma.

Viajei para muitos paí-
ses e vi grandes jogado-
res estrangeiros falarem 
do sonho de jogar no Ma-
racanã. Nosso futebol é gi-
gante e merece mais reco-
nhecimento. A cultura pre-
cisa de um local que seja 
aberto para toda a popula-

ção para contar essa par-
te tão importante da nos-
sa história. Vamos para-
benizar e eternizar aque-
les que se esforçam para 
manter a memória do es-
porte viva”, declarou Zico.

Homenagem
ao maior artilheiro
do Maracanã
Segundo Bacellar, além 

da Indicação Legislativa, 
ele pretende articular com 
o Governo do Estado uma 
forma de estruturar o mu-
seu. “Esta Casa ouve a voz 
do povo e um pedido des-
se é uma ordem”, decla-
rou. Na ocasião, o presi-
dente da Alerj homena-
geou Zico, maior artilheiro 
da história do Maracanã, 
com uma medalha alusi-
va ao aniversário do está-
dio e uma placa em home-
nagem a ex-jogador.

“Ele deu muitas alegrias 
para o nosso povo, que 
muitas vezes se desconec-
ta dos problemas cotidia-
nos para sentir a emoção 
que o futebol traz. Com 
sua conduta exemplar, Zi-
co inspirou valores pa-
ra muitas gerações”, com-
plementou o parlamentar, 
que é rubro-negro.

Camisa usada por
Zico no seu último
jogo pelo Flamengo
A homenagem foi rece-

bida por Zico com emo-
ção e amor pelo esporte e 
o Flamengo, time em que 
se consagrou como ídolo 
eterno. “Eu tinha duas ca-
sas, a que morava e o CT 
do clube. Vivi lá os melho-
res momentos da minha 
carreira”, lembrou. Eleito 
Melhor Jogador do Mun-
do pela revista World Soc-
cer, em 1983, Zico ressal-
tou que o futebol sempre 
foi um farol de conduta e, 
mesmo no auge, não se 
deixou mudar pela fama. 
“Ser referência é muito di-
fícil porque as pessoas te 
idolatram, mas precisa-
mos saber conviver com 
isso mantendo os pés no 
chão e dando o nosso me-
lhor”, comentou.

Zico também lembrou 
o auge de sua carreira du-
rante a visita à exposição, 
que conta com um acer-
vo de 437 peças e um mó-
dulo dedicado ao ídolo ru-
bro-negro, como a última 
camisa usada por ele no 
Flamengo numa partida 
contra o Fluminense, em 

“Ele deu muitas 
alegrias para o 
nosso povo, que 

muitas vezes 
se desconecta 

dos problemas 
cotidianos para 
sentir a emoção 

que o futebol traz. 
Com sua conduta 

exemplar, Zico 
inspirou valores 

para muitas 
gerações”

_______________
RODRIGO BACELLAR l 
PRESIDENTE DA ALERJ

1989. Entre os destaques 
da mostra estão, ainda, a 
bola da última partida do 
lendário Pelé pela Seleção 
Brasileira, em 1971; uma 
cadeira perpétua de 1950; 
a camisa autografada por 
Garrincha em seu último 
jogo no Maracanã; bem 
como peças de outros as-
tros do esporte como Ro-
mário, Renato Gaúcho, 
Neymar e Maradona. Em 
pouco mais de um mês 

em cartaz, a exposição já 
recebeu cerca de 2500 vi-
sitantes. Zico contou ter se 
surpreendido ao ver que o 
ex-astro da seleção da Ho-
landa, Johan Cruyff, faleci-
do em 2016, jogou no Ma-
racanã: “Eu não sabia que 
ele tinha atuado no está-
dio. Muito legal”.

Essas e outras joias da 
história do futebol estão 
sendo reunidas por Alex 
Braga, que fez a curadoria 

da mostra, desde os oito 
anos de idade. Com a aju-
da de outros colecionado-
res, ele trouxe ao público 
peças clássicas, bolas ra-
ras, ingressos antigos, ca-
misas autografadas, foto-
grafias marcantes, entre 
outros itens. “Aqui, até os 
mais jovens podem ver o 
tamanho e a importância 
que o Maracanã tem para 
o Estado do Rio e o país”, 
disse.
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Secretaria de Estado de
Turismo reforça promoção
do RJ na ABAV Expo 2025

O Rio de Janeiro mais 
uma vez se torna o centro 
das atenções do turismo 
nacional e internacional. A 
ABAV Expo 2025, que acon-
teceu de 8 a 10 de outubro, 
no Riocentro, marcou o re-
torno do maior evento de 
turismo da América Latina 
à capital fluminense, con-
solidando o estado como 
referência e vitrine do se-
tor. A feira reuniu milha-
res de profissionais do tra-
de turístico, destinos nacio-
nais e internacionais, ope-
radoras, companhias aé-
reas, redes hoteleiras, e os 
principais agentes de via-
gens do país.

A Secretaria de Estado 
de Turismo (Setur-RJ) e a 
TurisRio participaram da 
feira com um estande insti-
tucional que apresentou os 
atrativos das 12 regiões tu-
rísticas do estado, além de 
ações integradas de pro-
moção e relacionamento 
com agentes, operadores e 
investidores. 

Ao todo, mais de 40 mu-
nicípios estiveram presen-
tes no espaço, que desta-
cou a diversidade cultural, 
gastronômica e natural do 
estado. 

-  O turismo vive o me-
lhor momento da sua his-
tória no Estado do Rio. Es-
tar na ABAV Expo é reafir-
mar o nosso compromisso 
com o crescimento do se-
tor. Em 2025, o Rio de Ja-
neiro já ultrapassou 1,6 mi-
lhão de turistas internacio-
nais entre janeiro e setem-
bro, um crescimento de 
51,6% em relação ao mes-
mo período de 2024. O es-
tado caminha para encer-
rar o ano com mais de 2 
milhões de visitantes es-
trangeiros, um marco his-
tórico, impulsionado pe-
las ações de promoção glo-
bal da Setur-RJ e participa-
ção em eventos e feiras co-
mo a ABAV - afirmou o se-
cretário de Estado de Turis-
mo, Gustavo Tutuca.

Evento reforça o papel estratégico do Rio como vitrine do turismo brasileiro e consolida
os resultados das ações de promoção, interiorização e desenvolvimento do setor

NOITE DE 
INTEGRAÇÃO E 
HOMENAGENS

À noite, a Setur-RJ e a Tu-
risRio promoveram um en-
contro com secretários de tu-
rismo e lideranças do trade de 
todo o país, reforçando o diá-
logo com o setor e celebrando 
os resultados do turismo na-
cional. 

Durante o encontro, o se-
cretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca, e o subsecre-
tário Nilo Sergio Felix foram 
homenageados com o título 
de Cidadão do Rio Grande do 
Norte, concedido pelo deputa-
do estadual Luiz Eduardo Ben-
to, em reconhecimento ao tra-
balho da dupla pelo turismo. 

— O turismo é feito de co-
nexões. E nada melhor do que 
reunir quem faz o setor acon-
tecer para celebrar conquistas 
e planejar os próximos passos 
— destacou Tutuca.

Secretário Gustavo Tutuca, Adriana Home de Carvalho (Fecomércio) Antonio Floren-
cio - Presidente da Fecomercio e Wanderson Farias - Setur-RJ

Stand da Setur-RJ é destaque na ABAV

Secretaria de turismo de Rio Claro marca presença no stand da Setur-
-RJ na ABAV
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Julgamento de Bolsonaro 
intensifica polarização política

A condenação do ex-
presidente Jair Bolsona-
ro não deve significar uma 
solução para a crise políti-
ca, mas sim um marco de 
intensificação da polariza-
ção entre direita e esquer-
da no Brasil. A avaliação é 
de Gabriel Rezende, dou-
tor em Ciência Política pe-
la PUC-Rio e autor do re-
cém-lançado A ascensão 
do populismo de direita no 
Brasil (Editora Appris). 

“No curto prazo, a di-
reita radicalizada pode ga-
nhar energia política: mar-
tírios mobilizam simpa-
tizantes, aumentam o re-
crutamento para protes-
tos e reforçam narrativas 
de ‘guerra política’. No mé-
dio prazo, no entanto, se as 
instituições resistirem de 
forma legítima, a esquerda 
e o centro podem ganhar 
legitimidade e consolidar o 
Estado de Direito”, explica 
Rezende. O autor ressal-
ta que o julgamento tam-
bém tende a acirrar a dis-
puta no Congresso. “Após 
a decisão da Primeira Tur-
ma do STF, a articulação 
pró-anistia deve intensifi-
car esforços legislativos e 
de rua, enquanto o Execu-
tivo e setores progressis-
tas tentarão conter esses 
avanços”, analisa.

No livro, Rezende exa-
mina as origens e os fato-
res que permitiram a as-
censão do populismo de 
direita no Brasil entre 2016 
e 2022. Entre eles, aponta 
a baixa institucionalização 
partidária, a desigualdade 
social, o voto personalista, 
além de eventos como as 
Jornadas de 2013, a Opera-
ção Lava Jato e o impeach-
ment de 2016. “Com o co-
lapso do presidencialis-
mo de coalizão clássico e a 
ruptura da polarização tra-
dicional entre PT e PSDB, 
abriu-se espaço para uma 
direita populista com al-
ta resiliência. É uma força 
que depende tanto da con-
juntura econômica quan-
to das respostas institucio-
nais”, afirma.

Apesar do cenário de ra-
dicalização, Rezende vê es-
paço para a recomposi-

ção do centro político no 
Brasil, desde que partidos 
consigam oferecer gover-
nança eficaz e políticas so-
ciais consistentes. O cien-
tista político também de-
fende que a reconstru-
ção do diálogo democrá-
tico exige o fortalecimen-
to de canais de representa-
ção intermediária — como 
partidos, sindicatos, asso-
ciações e igrejas — e a cria-
ção de práticas deliberati-
vas que reduzam a lógica 
do confronto permanente. 
“O espaço para o diálogo 
existe, mas não é espontâ-
neo. Ele precisa ser culti-
vado por atores públicos e 
pela sociedade civil fortale-
cida”, diz.

A ascensão do populis-
mo de direita no Brasil in-
vestiga como o bolsona-
rismo se consolidou como 
movimento político, articu-
lando fatores nacionais e 
internacionais em um con-
texto que o autor identifica 
como uma “quarta onda” 
do populismo contempo-
râneo. A obra oferece um 
diagnóstico político-insti-
tucional sobre os riscos e 
desafios desse fenômeno 
para a democracia consti-
tucional brasileira.

Em sua análise, Rezen-
de avalia se o populis-
mo de direita é passageiro 
ou veio para ficar no Bra-
sil. O livro inclina-se para a 
ideia de que há fatores es-
truturais que tornam o fe-
nômeno duradouro — co-
mo a transformação da ba-
se social da direita, a bai-
xa institucionalização par-
tidária e as redes sociais 
como ambiente organiza-
tivo. Ao mesmo tempo, o 
autor ressalva sua plasti-
cidade: o populismo po-
de perder força se institui-
ções recuperarem confian-
ça, se houver melhoria so-
cioeconômica ou se a pró-
pria coalizão populista se 
fragmentar. Trata-se, por-
tanto, de uma força políti-
ca com alta resiliência, su-
jeita a variações conforme 
as respostas institucionais 
e as conjunturas econômi-
cas.

Rezende também ana-

Com o colapso do 
presidencialismo 

de coalizão clássico 
e a ruptura da 

polarização 
tradicional entre 

PT e PSDB, abriu-
se espaço para 

uma direita 
populista com alta 

resiliência.

O espaço para o 
diálogo existe, mas 
não é espontâneo. 

Ele precisa ser 
cultivado por 

atores públicos e 
pela sociedade civil 

fortalecida

_______________
GABRIEL REZENDE l 
DOUTOR EM CIÊNCIA 

POLÍTICA PELA
PUC-RIO E AUTOR DO 
RECÉM-LANÇADO A 

ASCENSÃO DO POPULISMO 
DE DIREITA NO BRASIL

 Avaliação é do cientista 
político Gabriel Rezende em 
novo livro,  “A ascensão do 

populismo de direita no Brasil”

SOBRE
O AUTOR

Doutor em Ciên-
cias Sociais/ 
Ciência Políti-
ca pela Pontifí-
cia Universida-
de Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-
-Rio), Mestre em 
Sociologia Políti-
ca pelo Instituto 
Universitário de 
Pesquisas do Rio 
de Janeiro (IU-
PERJ). É bacharel 
em Relações In-
ternacionais, pro-
fessor universitá-
rio e pesquisador 
do Núcleo de Es-
tudos sobre Fede-
ralismo, Política e 
Desenvolvimento 
(NUFEPD) da PU-
C-Rio/CNPq.

lisa o protagonismo cres-
cente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e se es-
se movimento represen-
ta ruptura ou adaptação da 
democracia brasileira. Pa-
ra ele, o diagnóstico é am-
bíguo: o STF assumiu pro-
tagonismo porque, em di-
versos momentos, Legisla-
tivo e Executivo não con-
seguiram conter iniciati-
vas que colocavam em ris-
co os fundamentos do re-
gime democrático. Assim, 
parte desse papel pode ser 
visto como uma respos-
ta às demandas apresenta-
das à Corte, em que o Ju-
diciário atuou como “guar-
dião” constitucional dian-
te de um vácuo de con-
tenção política. No entan-
to, essa judicialização traz 
riscos: ao decidir conflitos 
que idealmente deveriam 
ser resolvidos em arenas 
representativas, o tribunal 
gera percepções de ativis-
mo e erosão de legitimi-
dade em certos segmen-
tos da sociedade, o que 
pode retroalimentar cri-
ses. “É uma responsivida-
de com custos, necessá-
ria em determinados mo-
mentos, mas politicamen-
te arriscada se tornar pa-
drão permanente de reso-
lução de impasses”, pon-
dera o autor.
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Desde o dia 07 de outubro, estão sendo rea-
lizadas oficinas gratuitas voltadas ao públi-
co feminino vassourense, com o objetivo 
de promover o empoderamento, o apren-

dizado e o fortalecimento da autoestima. As ativida-
des seguem até o dia 31 e incluem oficinas de foto-
grafia, corte e costura, vagonite, pintura em tecido, 
manicure e pedicure, costura criativa, tricô, oficina 
de laços e tranças. A equipe também ministrou uma 
palestra sobre auto cuidado e movimento para mu-
lheres. 

A Casa da Mulher, inaugurada pela Prefeitura no 
dia 26 de setembro, é o espaço que sedia a maior 
parte das atividades do Outubro Rosa. O local foi 
criado para ser um ambiente de acolhimento, pro-
teção e fortalecimento feminino, oferecendo atendi-
mento especializado com equipe multidisciplinar, 
apoio psicológico, orientação jurídica, oficinas de ca-
pacitação profissional, ações educativas e uma brin-
quedoteca para as crianças das mulheres assistidas.

De acordo com a Secretaria, o objetivo das ofici-
nas é promover conhecimento e bem-estar, possi-
bilitando que as participantes utilizem o que apren-
dem como hobby, forma de aprimoramento pessoal 
ou até mesmo para empreender em seu próprio ne-
gócio.

Como parte da programação do Outubro Ro-
sa, a Prefeitura também realizou no dia 18 de outu-
bro o Sábado Rosa, por meio da Secretaria de Saú-
de. Durante todo o dia, todas as Unidades de Saúde 
e a Clínica da Família do município ficaram de por-
tas abertas oferecendo serviços gratuitos voltados à 
prevenção e ao cuidado com a saúde da mulher.

As oficinas seguem até o final de outubro, e as 
mulheres interessadas podem procurar a Casa da 
Mulher, localizada na Rua Álvaro Soares, nº 04, bair-
ro Madruga, ou entrar em contato pelo telefone (24) 
97835-4210, para se inscrever nas próximas ativida-
des e conhecer os serviços disponíveis.

A Prefeitura de Vassouras, por meio da 
Secretaria de Integração e da Mulher, 

preparou uma programação especial ao longo 
de todo o mês de outubro em celebração 
ao Outubro Rosa — campanha mundial 

de conscientização sobre a prevenção e o 
diagnóstico precoce do câncer de mama.

OUTUBRO ROSA EM
VASSOURAS É MARCADO POR 

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL 

As oficinas estão 
abertas por todo 
o mês de outubro 
e, para participar 
basta procurar a 
Casa da Mulher
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Tributo à
Princesinha do Café

Fui realeza em teu solo, a força motriz, 
Que ergueu teu nome, outrora abençoado, 

De Vassouras, a nobre imperatriz, 
Um império de aroma a ti legado. 

Minha saga em tuas terras se expandia, 
Um mar de grãos, de esforço e de poder, 

Fui a glória que o mundo aplaudia, 
A riqueza que te fez florescer.

Hoje, em vossas mãos, um novo anseio, 
Sou o convite ao nobre visitante, 

Um futuro que em cada viela semeio, 
Com a esperança de um brilho constante.

Recebei este ramo, ainda sem fruto, 
Pois juntos colheremos o absoluto, 

E que a união, com seu mais doce indulto, 
Seja o vosso eterno e rico tributo.

O Dia Internacional da Animação (DIA) é uma Mostra de curtas-metragens 
de animação com filmes nacionais e internacionais. As exibições acontecem 

em várias cidades de norte a sul do Brasil, e a exibição principal é realizada 
simultaneamente, no dia 28 de Outubro, com entrada franca.

Engenheiro Paulo de Frontin 2025

Programação

28/out
19-19H20
Apresentação do
pai da animação – Georges
Méliès – Palestra com
Sheila Casitta.

19H20 às 20h20
Mostra internacional.

20h20min às 21h20
Mostra Nacional

29 a 31/10 – 14h às 15h30
Mostra Infantil 

14h às 14h20
Apresentação do pai da animação – 
Georges Méliès – Palestra com Sheila 
Casitta

14h20 a 15h30
Mostra Infantil

01/nov
17h-18h
Mostra Infantil

19-19H30 às 20h
Mostra Internacional

20h30min às 21h30
Mostra Nacional

Coordenação Local: Paula De Biase
Contato: institutoamigosdotingua@gmail.com
Local: sede do Instituto Amigos do Tinguá – IAT

Endereço: Praça Celso Caneira, nº 49
Sacra Família do Tinguá – Engenheiro paulo de Frontin – RJ.

O evento gera a integração cultural em todas as regiões do país, mobilizando
diversas comunidades e facilitando a inclusão e o acesso da população à cultura.

Explicações sobre o Soneto acima:
O poema “Tributo à Princesinha do Ca-

fé” é uma obra construída por Daniel Nas-
ser para homenagear a cidade de Vassou-
ras e inspirar sua comunidade durante a 
Conferência Municipal de Turismo. Estru-
turado como um soneto clássico — com 
14 versos decassílabos, divididos em dois 
quartetos e dois tercetos —, ele busca unir 
a formalidade da poesia do século XIX com 
uma mensagem de esperança e renovação.

O Significado dos Versos:
A principal chave para a compreensão 

do poema é a sua personificação: quem fa-
la não é um poeta, mas o próprio Café. Ele 
se apresenta como uma entidade históri-
ca e consciente, dirigindo-se diretamente à 
comunidade de Vassouras, a “Princesinha 
do Café”.

Primeira Estrofe (Primeiro Quarteto): O 
Café recorda seu passado glorioso. Ele se 
descreve como a “realeza” e a “força mo-
triz” que trouxe riqueza e reconhecimento 
a Vassouras, consolidando a cidade como 
um “império de aroma” e uma “nobre im-
peratriz” durante o ciclo do café no Brasil. 
É uma celebração da memória e da identi-
dade histórica da região.

Segunda Estrofe (Segundo Quarteto): 
Continuando a retrospectiva, o Café men-
ciona como sua “saga” e seu “poder” o tor-
naram uma “glória” reconhecida mundial-
mente. Esta estrofe reforça a magnitude da 
herança sobre a qual a cidade hoje se as-
senta, lembrando a todos do potencial que 
já foi demonstrado no passado.

Terceira Estrofe (Primeiro Terceto): O 
poema faz uma transição do passado pa-
ra o presente e o futuro. O Café se repo-
siciona: ele não é mais apenas um produ-
to agrícola, mas um “convite ao nobre vi-
sitante”. Ele se torna a personificação do 

próprio turismo, semeando a esperança de 
um “brilho constante” e um futuro próspe-
ro que pode ser construído a partir de sua 
herança.

Quarta Estrofe (Segundo Terceto): A es-
trofe final é um chamado direto à ação e 
à união da comunidade. A entrega do “ra-
mo, ainda sem fruto” é uma poderosa me-
táfora: assim como o ramo precisa de cui-
dado e tempo para gerar frutos, o futu-
ro de Vassouras depende do trabalho con-
junto (“juntos colheremos o absoluto”). O 
poema termina com a promessa de que 
a união da comunidade será seu maior e 
mais valioso “tributo” — sua maior riqueza.

Justificativa da Escolha do Título
O título “Tributo à Princesinha do Café” 

foi escolhido por sua riqueza de significa-
dos e sua capacidade de encapsular a es-
sência da obra.

A palavra “Tributo” funciona em dois ní-
veis complementares:

Como Homenagem: Primeiramente, o 
poema é uma homenagem solene, um re-
conhecimento do Café (o eu-lírico) à sua 
cidade-berço, Vassouras, carinhosamente 
chamada de “Princesinha do Café”.

Como Fruto do Esforço: Em segundo lu-
gar, o título se conecta diretamente ao últi-
mo verso do soneto: “Seja o vosso eterno e 
rico tributo”. Aqui, “tributo” significa o re-
sultado, o fruto valioso que será colhido. O 
poema sugere que a maior riqueza que a 
comunidade pode gerar não é mais o grão 
em si, mas o resultado de sua união e tra-
balho conjunto.

Dessa forma, o título não apenas apre-
senta o poema como um presente à cida-
de, mas também carrega a mensagem cen-
tral de que o verdadeiro tesouro futuro de 
Vassouras será o fruto do seu esforço co-
letivo.
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Evento reuniu os trabalhos 
selecionados nas feiras 

municipais, promovendo a 
troca de experiências e a 

iniciação científica

A tese “Higiene, Saúde Pública e Epidemias em Vassouras (1855–1941)”, defendida e m 10 de outubro 
de 2025, analisa as transformações urbanas e sanitárias de Vassouras durante o enfrentamento das 

epidemias do século XIX e início do XX, integrando perspectivas da História Social e da Saúde Pública.

Paty do Alferes sedia 10ª Feira 
Intermunicipal de Ciência, Tecnologia 

e Inovação do Vale do café

Doutorado em parceria entre a Unisinos 
e a Univassouras destaca pesquisa sobre 
História e Saúde Pública em Vassouras

No último dia 10, Paty 
do Alferes sediou a X Fei-
ra Intermunicipal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
do Vale do Café, evento que 
movimentou a cidade com 
muito conhecimento, cria-
tividade e troca de expe-
riências.

A exposição dos traba-
lhos – selecionados pre-
viamente nas feiras de 
ciências municipais – foi 
realizada na Escola Muni-
cipal Margaret Cecília Tei-
xeira Henriques, anexa à 
Aldeia de Arcozelo, contan-
do com a participação de 
professores de escolas pú-
blicas e privadas e mais de 
uma centena de estudantes 
que apresentaram projetos 
de pesquisa e inovação de-
senvolvidos na nossa re-
gião.

O prefeito de Paty do Al-
feres, Julinho Juju, pres-
tigiou a Feira e não es-
condeu o orgulho em ver 
tantos projetos interessan-
tes e bem construídos. “É 
motivo de muito orgulho 
sediar um evento como a 

FIMUCTI, voltado para a 
valorização e disseminação 
do conhecimento. Todos os 
alunos estão de parabéns 
pela dedicação com a sua 
pesquisa. Aqui em Paty, a 
educação de qualidade é 
um dos nossos maiores 
compromissos, e seguimos 
trabalhando para garantir 
que ela seja transformado-
ra, gere frutos e promova 
impacto social”, declarou.

Para o secretário de Edu-
cação de Paty, Valdemar 
Rosa, “a FIMUCTI foi uma 
ótima oportunidade para 
incentivar a iniciação cien-
tífica, valorizar a educação 
e mostrar o talento dos jo-
vens do Vale do Café”. “A 
nossa região tem estudan-
tes muito empenhados em 
contribuir para o desen-
volvimento da socieda-
de e a melhoria da quali-
dade de vida da população 
por meio da pesquisa cien-
tífica, e é nosso dever, en-
quanto gestores, fornecer 
as ferramentas necessárias 
para que o realizem”, afir-
mou.

No dia 10 de outubro de 
2025, o professor da Univas-
souras Angelo Ferreira Mon-
teiro defendeu a tese intitu-
lada “Higiene, Saúde Pública 
e Epidemias em Vassouras 
(1855–1941)”, no âmbito do 
Programa de Pós-Graduação 
em História da Universida-
de do Vale do Rio dos Sinos 
(PPGH/Unisinos), realizado 
em parceria com a Universi-
dade de Vassouras, por meio 
do Programa de Cooperação 
Interinstitucional de Douto-
rado (PCI/DINTER) em His-
tória. A pesquisa foi aprova-
da com distinção e recebeu 
indicação para publicação, 
em razão do ineditismo das 
fontes e da relevância do 
tema na interface entre His-
tória e Saúde.

Orientada pela Profa. Dra. 
Maria Cristina Bohn Mar-
tins (Unisinos) e coorienta-
da pela Profa. Dra. Irenilda 
Cavalcanti (Univassouras), 
a tese investiga as transfor-
mações urbanas de Vassou-
ras entre os anos de 1855 e 
1941, analisando como as 

políticas de higiene, saúde 
pública e saneamento mol-
daram o espaço urbano em 
períodos marcados por epi-
demias, como as de cóle-
ra (1855) e febre amarela 
(1880-1881). O estudo abor-
da a influência das reformas 
sanitárias nacionais e inter-
nacionais sobre o municí-
pio, destacando o papel das 
autoridades locais e institui-
ções como a Junta de Higie-
ne e Saúde Pública, a Santa 
Casa de Misericórdia de Vas-
souras, a Fundação Rocke-
feller e a missão de Belisá-
rio Penna. A banca de defesa 
foi composta pelas profes-
soras Dra. Eliane Cristina 
Deckmann Fleck (UFPEL), 
Dra. Deise Cristina Schell 
(Unisinos) e pelos professo-
res Dr. Jairo Henrique Rogge 
(Unisinos) e Dr. Luis Filipe 
Bantim de Assumpção (Uni-
vassouras), sob a presidên-
cia da orientadora. O traba-
lho teve como marco inicial 
a epidemia de cólera de 1855 
e, como desfecho, a inau-
guração do Hospital Eufrá-

PCI/DINTER em História, 
na Univassouras, Profa. Dra. 
Cristiane Chaché, destacou 
a qualidade da pesquisa e 
a contribuição que o traba-
lho representa para o forta-
lecimento da interdisciplina-
ridade: “A tese do professor 
Angelo Monteiro mostra 
como o diálogo entre Histó-
ria e Saúde é fundamental 
para compreender as trans-
formações urbanas e so-
ciais de Vassouras. É um es-
tudo que valoriza a memória 
histórica e, ao mesmo tem-
po, contribui para o entendi-
mento das políticas públicas 
e das práticas sanitárias no 
contexto brasileiro”.

Com a aprovação e in-
dicação para publicação, 
o trabalho solidifica o êxi-
to do PCI/DINTER em His-
tória entre a Unisinos e a 
Universidade de Vassouras, 
reforçando a formação de 
pesquisadores comprome-
tidos com o estudo das re-
lações entre História, saúde 
pública e sociedade no con-
texto regional e nacional.

sia Teixeira Leite, em 1941, 
um símbolo do modernismo 
vassourense e da consolida-
ção das políticas de saúde 
pública no município.

Estruturada em qua-
tro capítulos, a tese com-
bina abordagens da Histó-
ria Social, História Urbana 
e História da Saúde, articu-

lando os conceitos foucaul-
tianos de biopoder, biopo-
lítica e medicina social. O 
autor analisou fontes iné-
ditas, como os Códigos Sa-
nitários de Vassouras, os 
Códigos de Posturas, e pe-
riódicos locais como O Mu-
nicípio, O Vassourense, Jor-
nal de Vassouras e Correio 

de Vassouras, além de docu-
mentos oficiais e relatórios 
da época. Essa base docu-
mental permitiu demonstrar 
como as políticas sanitárias 
refletiam os debates cientí-
ficos e sociais sobre saúde 
e modernidade no Brasil do 
século XIX e início do XX.

A Coordenadora Local do 
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Professorar o futuro: a
reinvenção que já começou 

Ser professor, hoje, é um ato 
de coragem. Mas ser profes-
sor nos próximos dez anos será 
também um ato de reinvenção, 
talvez o maior desde que a es-
cola moderna foi criada. Entre 
inteligência artificial, questões 
socioemocionais, mudanças 
climáticas, novos formatos de 
trabalho e um mundo que se 
reconfigura em tempo real, 
ensinar deixará de ser ape-
nas “transmitir conhecimento” 
para se tornar algo muito mais 
complexo: curar, conectar e 
criar sentido. A pergunta que se 
impõe neste Dia do Professor é: 
de que tipo de professor o futu-
ro vai precisar?

A tecnologia não substitui o 
professor, mas transforma seu 
papel, valorizando o que só o 
ser humano pode oferecer.

Se a inteligência artificial res-
ponde a dúvidas, explica con-
teúdos e até corrige textos, o 
papel do educador será o de 
cultivar o que nenhuma má-
quina entrega: empatia, escu-
ta, ética, colaboração e propó-
sito. A escola dos próximos dez 
anos precisará ser um laborató-
rio de humanidade, e o profes-

sor, seu principal cientista. Isso 
significa que será necessário 
dominar menos as fórmulas e 
mais as perguntas. Saber usar 
o ChatGPT ou qualquer IA será 
básico; o diferencial será saber 
o que perguntar e o que fazer 
com as respostas.

Minha experiência em sala 
de aula me leva a crer que, 
nos próximos anos, veremos 
a consolidação de três gran-
des tendências educacionais. A 
primeira é a aprendizagem per-
sonalizada, em que cada alu-
no terá seu próprio percurso, 
tempo e interesse. Plataformas 
adaptativas e ferramentas de 
inteligência artificial ajudarão 
nesse processo, mas caberá ao 
professor o papel de mediador 
sensível, que entende quando 
o aluno está desmotivado, in-
seguro ou simplesmente pre-
cisando de um novo desafio. 
A segunda tendência é a valo-
rização das competências so-
cioemocionais: a escola não vai 
medir apenas notas, mas tam-
bém resiliência, empatia, coo-
peração e pensamento crítico. 
Seremos mais mentores do que 
instrutores. Por fim, a terceira 
tendência é a interdisciplinari-
dade com propósito. Os proble-
mas reais — ambientais, sociais, 
tecnológicos — exigem visões 

múltiplas. O ensino por proje-
tos e o aprendizado com base 
em desafios vão se fortalecer, e 
o professor que souber conec-
tar matemática com arte, ciên-
cia com cidadania, tecnologia 
com ética será indispensável.

Nada disso, no entanto, virá 
sem turbulência. O desafio 
maior será formar professores 
para uma escola que ainda não 
existe. Isso implica repensar os 
cursos de licenciatura, inves-
tir em formação continuada de 
verdade (aquela que aproxi-
ma o professor de sua prática, 
e não o afoga em burocracia) e 
construir redes de apoio emo-
cional e profissional. Precisa-
mos cuidar de quem cuida.

A pandemia mostrou que os 
professores são criadores po-
derosos, capazes de levar a sala 
de aula para qualquer lugar — 
seja na tela, na praça ou na co-
zinha. Essa criatividade, soma-
da à tecnologia, abre espaço 
para uma educação mais livre, 
autoral e colaborativa. Nos pró-
ximos dez anos, veremos pro-
fessores empreendedores, in-
fluenciadores pedagógicos, 
criadores de conteúdo e arti-
culadores de comunidades de 
aprendizagem. A carreira do-
cente tende a se expandir para 
novas frentes (da escola à so-

ciedade), com professores pro-
duzindo podcasts, games, ca-
nais e startups educacionais. 
Professorar será verbo de im-
pacto social.

Os alunos do presente e do 
futuro não querem heróis infa-
líveis nem autoridades distan-
tes. Querem gente de verdade, 
que erre, aprenda e se rein-
vente junto. Querem professo-
res curiosos, atualizados, gene-
rosos, mas também firmes em 
princípios éticos e dispostos a 
desafiar o pensamento comum. 
As escolas, por sua vez, busca-
rão profissionais flexíveis, cola-
borativos e inovadores, capazes 
de navegar entre o analógico e 
o digital, entre o conteúdo e o 
cuidado. Serão valorizados os 
que transformam conhecimen-
to em experiência, e experiên-
cia em aprendizado significati-
vo.

O futuro da educação não 
será decidido só em 2035. Ele 
começa hoje, na sala de aula, 
no planejamento de amanhã, 
na curiosidade que o profes-
sor mantém viva. Preparar-se 
é aprender sempre, experimen-
tar, dialogar com outras áreas 
e aproximar-se da tecnologia 
sem medo e com seus mereci-
dos espaços de escuta e respei-
to, dentro e fora da escola.

Carlson Toledo
Diretor do Ensino Médio do 
Colégio Visconde de Porto Seguro

Se a inteligência 
artificial responde 
a dúvidas, explica 
conteúdos e até 
corrige textos, o 
papel do educador 
será o de cultivar 
o que nenhuma 
máquina entrega: 
empatia, escuta, 
ética, colaboração 
e propósito.

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 
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Loja Maçônica General Severino 
Sombra de Albuquerque realiza Sessão 

Magna de Iniciação dos Profanos 

Inovação e monitoramento: Orla Rio 
apresenta soluções para uma cidade mais 
segura e mais inteligente na ABAV Expo

Dia 4 de outubro, a Loja 
Maçônica General Severino 
Sombra de Albuquerque 224 - 
Oriente de Vassouras realizou 
uma Sessão Magna de Inicia-
ção dos Profanos, cujo objeti-
vo é apresentar a importância 
da jornada pessoal aos novos 
iniciados no aprimoramento 
de qualidades como virtudes 
e tolerância, e no compromis-
so com o princípio de liberda-
de, igualdade e fraternidade 
da Maçonaria.

Foram apresentados e ini-
ciados pelo Venerável Mestre 
Marco Antônio Sabença Dias: 
João Francisco Lobo Santana 
Almeida; Lucas Aleixo e Ma-
theus Vale Heleno. 

A sessão foi prestigia-
da pela Loja Maçônica Mário 
Moacyr Salgueiro Oriente de 
Barra do Pirai; Loja Maçônica 
Sebastião de Castro, Oriente 
de Rio das flores; autoridades 
da GLMERJ, Loja Cultura de 
Vassouras, Loja Cedro do Lí-
bano, Loja José Bonifácio den-
tre outros irmãos maçons.

O Rio de Janeiro mais 
uma vez se consolidou 
como o epicentro do turis-
mo na América Latina. A 
ABAV Expo 2025, que acon-
teceu em outubro, agitou o 
Riocentro e transformou o 
espaço em um vibrante hub 
de conhecimento, negócios 
e conexões. O evento, em 
parceria com o Sistema Fe-
comércio RJ, ABIH-RJ (ho-
teleiros), SindRio (bares e 
restaurantes) e Abrasel RJ 
(bares e restaurantes), supe-
rou as expectativas, atraindo 
mais de 40 mil pessoas e re-
unindo 2 mil marcas exposi-
toras.

Com o tema central vol-
tado para o futuro do turis-
mo, o evento proporcionou 
uma imersão completa em 
tendências e oportunidades, 
trazendo painéis, capacita-
ções e experiências que for-
taleceram o posicionamento 
do Brasil no cenário global 
do setor.

Com uma presença mar-
cante, a Orla Rio partici-
pou do evento, demonstran-
do seu compromisso com o 
turismo seguro e sustentá-
vel. O presidente da conces-
sionária, João Marcello Bar-
reto, participou do painel 
“Experiência Segura: Inicia-
tivas e soluções para o visi-
tante no Rio”, onde especia-
listas e gestores públicos se 
encontraram para discutir e 
planejar ações que assegu-
rem maior proteção aos tu-
ristas e cariocas. O objetivo 
central foi reforçar a credibi-
lidade do destino e melhorar 
a experiência na Cidade Ma-
ravilhosa.

Em dezembro de 2024, a 
Orla Rio, em parceria com 
entidades públicas e priva-
das, deu início ao projeto 
Orla Segura, um marco para 
a segurança da orla cario-
ca, especialmente durante a 
alta temporada. A iniciativa 
contemplou a modernização 

da central de monitoramen-
to e a instalação de um novo 
sistema integrado de câme-
ras, que permite o acompa-
nhamento em tempo real de 
toda a movimentação nas 
praias. Entre as inovações, 
destacam-se as câmeras in-
teligentes da empresa Ga-
briel, posicionadas em di-
versos quiosques da Zona 
Sul, cobrindo os trechos do 
Leme ao Leblon.

O projeto é resultado de 
uma parceria entre a Orla 
Rio, Fecomércio RJ, ABIH-
-RJ, SindRio, Abrasel RJ e ór-
gãos de segurança pública, 
reforçando o compromisso 
conjunto com a segurança, o 
turismo e a qualidade da ex-
periência de quem frequen-
ta a orla carioca. Com mais 
de 150 câmeras instaladas, 
distribuídas entre quios-
ques, postos de salvamen-
to, hotéis e restaurantes, o 
Orla Segura representa um 
salto tecnológico e operacio-

nal no cuidado com o maior 
cartão-postal da cidade: as 
praias do Rio de Janeiro.

“Fico feliz com os desdo-
bramentos e frutos de todos 
os projetos que idealizamos 
ou apoiamos. Cada um pre-
cisa fazer o seu papel e par-
ticipar. Estamos batendo re-

corde de turistas na cidade e 
fico muito orgulhoso de fa-
zer parte disso, são 34 qui-
lômetros de praia que rece-
bem mais de 18,5 milhões 
de pessoas por ano, mistu-
rando culturas, sotaques e 
histórias em um só lugar. 
Começamos com um peque-

no negócio e hoje somos o 
maior equipamento turístico 
do Rio. E eu falo para todos 
os nossos operadores: vocês 
são os embaixadores do tu-
rismo na nossa cidade. Te-
mos que valorizar o Rio de 
Janeiro. Porque o turismo é 
o que move o Rio”, comenta 
João Marcelo Barreto, presi-
dente da Orla Rio.

Presente em 309 quios-
ques distribuídos ao longo 
do litoral carioca, a Orla Rio 
se consolidou como referên-
cia em gestão e valorização 
do espaço público, unindo 
qualidade de serviço, segu-
rança e sustentabilidade. A 
participação na ABAV Expo 
reforçou o papel da empre-
sa como parceira estratégica 
no desenvolvimento do tu-
rismo da cidade, contribuin-
do para que o Rio de Janeiro 
siga encantando e acolhen-
do visitantes do mundo in-
teiro com a mesma energia 
vibrante que move sua orla.


